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VISTOS ! RE.UiThOois 03 autos do proc3s'o 6lfl que 

o inspetor de provid&icia Allyrio de .$allen Coelho submete 

a apreeia o d&ite Concelho o relatorio de 5.n peçto e tu7a-o 

da de contas, do e:orcicio cio 1936,  procedidas na baixa de 

AponontadOvia o Ponu ori doa I"orroviur1.oa da Rido Mineira 

de Viaç o; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Traba2.io1 em: 

seua o plenas aprovar o rolatorio apresentado, observando-

se as z'ecómendaç oa formuladas polo referido inspetor  e 

abaixo tx'annoritaa: 

a) A (m xa devo proceder à rovis o do acordo existente com 

a Estrada para asciatonola aos acidentados no trabalho, res-

guardando m elhor a c ua  intorea eo. 

b) Devem ser iniciadas, ;uarito antes, as oonatruç aa em ter-

renos da Caixa, adquiridos em 193l. 

e) No devem ser pagas denp&jae do exercício financeiro anu 

tertm" pelas verbas do oxoroioio vigente s sob pena de res 

ptnesbilidade no ntt da Junta Administrativa, como ainda, 

solidaria, dos furuiiarios da Caixa que informarem favora. 

valmonto no sentido do orcem autorizados tai  pagamentos. 

d) A Caixa no devo exigir doí iuttmi[oi da Carteira do Em. 

prestimo garantia subsidiaria do titules (prom ritu3), 

poir tal oxigenota f o c finalidade das transaç os, cuja 

garentia se assenta t.o n&iont  nas conai ma os em folhas 
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de pge ento. 

e) Às folhas do pagamento dos Aposontaclos o Ponalonistau no dovetn 

cor r ~adan ou riscadas, qurLdo to verificar alium ~ no na apo. 

siq o do nome do bonefioiario, mas &iita a n000at3aria resoalyø* 

f) os azenten do oetaq o smenie poderão aosInar ro:Lhau de pagamen 

to pelos beneficiartês, quando êasea fornn analfatj toa, e to amon. 

te em tala casos an lnndo, ont o, a r&-,o dos m8amoso 

1. Caixa n10 devo pre ta'r a  a au ooiadoe ainda 

to t o tsnertte inacrtos, no Rendo nuficIonto para prosta Zo doa 

benofiotos onccaitrar»uo o an ooiadO   i rtto. 

)) Devo ser incorporada ao patrtnonlo a iripox'tanata de 11s  t3sOl8 686, 

relativa a divornao contas credoras da antiga Caixa da Sul uineftte# 

bojo inooz"porada a inst1tuic o, o isso porque as ditas ootita8 ja se 

acham prescritas, o as roopectivas impoitanoiae devem rovørter ao 

patrimonio da institui Zo. 

1) Cutrosaim, devo ser encerrada a conta do moveis o utonlltoe imo 

prestavois, por ,arl oa do patrimonio, corttorme determina o Ao r. 

do do Conselho do 23.2-35, no Proc. l3.838/31. 

A Tesouraria da Caixa dava adotar um livro do "Caixa Pequen&, 

destinado à esorituraç o do pagamentos eventuais efettados, cujos 

processos devem ser normalizados dentro do rJo g, devendo a Co ntabi-

lidade, mensalmente, verificar a oxattd o da oscrita do mornno li. 

vro, que tara sempre o visto do Contador. 

k) Os documentos de Receita e Do psa devem ser organizado* na ar» 

der da esoritmrag o, nwnoradoe seguidamonte, mec por mis, o ao ~ 

ihaCtoa doa balancetes, inclusive o das contas patrimontate. 

1) Toda e qualquor guia de paraDIoritO antes dc sor enviada 4 Tesoura-

ria para Ltquida o, clave ir à Contabilidade atimro ser feito o em-

penho pz4vio da deepaa, devendo ser, tunbmn, autenticada pelo Conta-

dor. 

in) Deve ser doaprosada na contabt Udade a Oscrttw,s o de traç es 
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de $IQDj, na fama du inetzwjo do Cono].ho. 

Rio do Janoi.!o, 17 de ubx'31 cio 199. 

a)  FanaS.co Barbomá de Rozoiido  Presidente 

Relator a)  Irinou VAla eta 

Fui prewnto. a) JoLooncI de Bezenclo Alvim 

Publicado no 'Xtario Oficial" em 
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